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meio no momento da despedida, é também especificado. Mas reconhece-se
também o motivo de se tratar já de outras personagens, localidades e
circunstâncias. Um assunto é, como vimos, eixo quanto ao local, ao
tempo e às figuras. O assunto de Roave// e Jw#e/a é a história deste mancebo,
chamado Romeu, e desta rapariga, chamada Julieta, filhos de tais pais,
que vivem em tal cidade italiana e têm este ou aquele destino. O motivo,
como reconhecemos por outro lado, não está, precisamente, lixo nem
concretizado. SÓ o apreendemos quando abstraímos de qualquer fixação
individual. O que resta depois como motivo é de notável firmeza estru-
tural. É uma situação típica, que se pode repetir indefinidamente. Um
assunto pode incluir, e de facto inclui, muitos motivos. Assim no assunto
de Romeu e Julieta, um motivo é o amor entre descendentes de duas

famílias inimigas. Encontramo-lo em inúmeras obras literárias e nas
mais diversas relações individuais. Constitui também um motivo o mal-
-entendido da morte aparente, que topamos na literatum desde Píramo e

Concretizações épicas do motivo respectivo tomam a designação

de<(/raro». A investigação dos contos populares tem obsewado que tais
traços andam muitas vezes tipicamente ligados ao motivo. Assim sucede
com o traço do nosso primeiro exemplo: o reconhecimento por meio
do anel dá-se )ustamente no dia do casamento da esposa que ele deixara.
Na motivo do mal-entendido da morte aparente, surge muitas vezes

o traço de ser um dos amantes que inteq)reta falsamente a morte aparente,
tentada ainda como meio de salvação.

O motivo é uma situação típica que se repete, e, portanto, cheia de
significado humano. Neste carácter de situação reside a capacidade dos
motivos de apontar um <<antes>> e um <(depoiu>. A situação surgiu, e a sua
tensão exige uma solução. Os motivos são dotados de força motriz,
o que lusti6ca afinal a sua designação de <<motivo>>(derivado de <<moz'efe») .

Acontece, às vezes, que a tensão actuante inerente ao motivo não
se liberta na obra e a acção toma outro rumo. Fala-se então de um <(ma//z'a

feXa>. Aparece-nos, não taro, no início de dramas e âlmes, para despertar
o interesse ou, propositadamente, para induzir a conclusões falsas. No
Fre/ l..#ú de .ça#ía encontra-se um motivo cego no final do primeiro acto :
Manuel de Sousa põe fogo à sua própria casa. Como se acentua nitida-
mente, trata-se dum banal, dum desafio aos governadores. Estamos como
espectadores à espera das consequências do desafio, mas as expectativas
que desse acto derivam não chegam a realizar-se. Desaparece em absoluto
o aspecto político; nem mais uma referência a tal facto. Não se quer
dizer com isto que seja infundado e que um motivo cego não possa desem-

TisbeS

2. 0 Motivo

A palavra mo/ipa pertence ao vocabulário de uso quotidiano e tem
os mais variados signi6cados. Por motivo de uma.acção

entende-se o

impulso pala nalizat essa acção. Outra acepção se dá à palavra quando
se fala de um motivo no campo da fotografia. A qualidade formal.implícita
nesta noção surge ainda com mais relevo quando um músico fala de um
motivo Pretende ele designar uma sequência característica de sons que

aponta imediatamente a conjuntos mais elevados e vastos, como tema ou
melodia..

Na linguagem da ciência da literatura encontra-se a palavra com
extraonbnátia frequência. Tornou-se mesmo noção central da inves-
tigação de contos populares rMãfróe#). Com efeito, a observado mostrou
que, quanto melhor se estudam as lendas e contos dos diversos povos,
mais semelhanças se descobrem, não só em pequenos traços comuns, como

até por surgirem as mesmas situações, figuras ou .esquemas.
Trata-se,

portanto, de unidades que aparecem nas mais .diversas combinações.
Chegou-se mesmo a interpretar os contos e lendas como composiçoes
caleidoscópicas de tais unidades independentes susceptíveis de revesti-
mento diferente.

Damos alguns exemplos de tais unidades. Alguém regressa à terra
natal. após ongos anos de ausência. Ninguém o reconhece. Mas logo
mosca metade de um anel que, no momento da despedida, fora quebrado
ao meio, e eis que a sua metade se adapta exactamente à outra, conset
veda por quem ficara. Assim é reconhecido e identHcado sem sonora
de dúvida. Noutro exemplo procura-se alguém de quem se possa unica-

mente um sapato Não serve a pessoa alguma, por mais tentativas que
se façam, até que, por íim, se ajusta ao pé de uma:apatiga de quem nada
de especial esperavam os que 'com ela viviam. É então. reconhecida e
identi6cada como sendo aquela em busca de quem se andava. Ou, para
dar um terceiro exemplo: Um homem vê-se colocado perante uma

tarefa

impossível de executar; um ser sobrenatural.vem tet com ele e entrega-lhe
um ou diversos objectos mágicos, com cujo auxílio ele consegue então
executar a tarefa. . . .

Estas unidades designam-se com o nome de motivos. . Sela onde
for que os encontremos, numa lenda ou em qualquer obra literária, sempre
se nos aoresentam de maneira mais ou menos ricamente concretizada.
Traí.-se então de deter)inado cavaleiro que partiu para a Terra Santa,
e de sua mulher, com determinado nome; o anel, que tinham partido ao
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penhor funções importantes para o todo(abas .não as decisivas). Aqui
basta a indicação do seu efeito altamente teatral e dramático. Reconhecemos
assim uma qualidade especial do motivo : além da sua unidade estrutural,
como situação típica e significativa, além da sua concretbação, além

do

seu carácter transcendente a si próprio, pertence-lhe uma essência especial,

que favorece o seu uso em determinados géneros. O recotüecimento por
meio do sapato que serve só a um determinado pé, assim o sentimos,
é o motivo típico dos contos populares. Somos transportados ao verda-
deiro ambiente de tais contos, que não faz caso do facto de inúmeras

raparigas poderem ter o pé do mesmo tamanho. No conto popular o
sapato só serve a uma, e é essa quem se procura..

' O motivo do príncipe apaixonado, disfarçado de servo, exige consi-
derável e vasto espaço para poder desenvolver-se adequadamente.
Adapta-se mais à narrativa do que ao drama. Encontramo-lo na Camé2ih

da HZZz,o, de Gil Vicente ; a investigação das fontes, realmente, pede provar
como a sua origem vem do romance. Ao contrário, é infinitamente mais
dramático o motivo, a este aliado, de um amor simultâneo por duas irmãs.
Também o motivo .dos irmãos inimigos é de tão ardente intensidade e
concentração que se compreende bem o seu uso tão frequente no. drama.
Serviu-se dele,'com preferência, o drama do período do S/zr/m Z l)fa#g.
O mesmo gosto da época levou ao enlace com ouros motivos semelhantes
e ao uso dos mesmos traços, de maneira que o leitor de hoje, por vezes,
pensa em plágios.

Não é lícito esperar que cada motivo em si próprio contenha carácter
genérico claro. Mas a investigação profunda, neste sentido, promete-nos
ainda conhecimentos de maior importância. O aspecto genérico, contido
no fenómeno do motivo, foi claramente reconhecido pela primeira vez

por Goethe e Schiller. Quando tentavam interpretar a essência da epopeia
e do drama, encontraram motivos épicos e dramáticos que são típicos
(comp. a publicação, feita em comum: 5'abre a #/era/ ra /peru e Ú zwá/Üa

-- Über episcbe wnd dramatiscbe DicbtHti&).
Se investigarmos os motivos numa obra literária, quanto ao decorrer

da acção, em breve verificaremos que têm diferente importância. Por
exemplo, o motivo dos dois imiãos inimigos, nos dramas do S#f#y // d
D/mB, é muitas vezes o motivo primacial de toda a obra. No Ffej IMJ
& SaKTÚ - sempre sob o ponto de vista do decorrer da acção -- é central
o motivo do regresso daquele que se julgava morto, .ao passo, que o
reconhecimento por meio de um retrato ou o fogo deitado à casa(mesmo

que este tivesse seguimento) são de importância secundária. Portanto,
na análise de uma obra, pode-se fazer a diferenciação entre motivos centrais

e motivos subordinados. Não raramente estes podem ainda dividir-se
em motivos copulados com o motivo central(como o do retrato em Frei
l.#ú de .fowfaJ e os outros, que não passam de motivos expledvos(como
o do incêndio). Na Caaédú do 14di'o, o motivo do viúvo, que nos aparece
logo no princípio, é um motivo expletivo(sempre sob o ponto de vista
do decorrer da acção), enquanto que vai copular-se com o outro do
amante disfarçado e o do amor pelas duas irmãs, o motivo da busca
do irmão.

Até agora, só considerámos os motivos sob o ponto de vista da
acção. Há, porém, evidentemente, outros aspectos sob que têm de ser
contemplados. Na Cowé a da H:'#po como que se sente que o motivo
do viúvo é mais importante para a totalidade da obra do que, por exemplo,
o da busca do irmão, mais importante, certamente, para o mero decurso
da acção. Chegamos mais depressa a estes outros aspectos dos motivos
se nos ditigirmos aos motivos líricos, pois enquanto considerávamos a
transcendência do motivo somente sob o aspecto da acção, âcávamos

forçosamente nas zonas do drama e da narrativa como géneros prag-
máticos, isto é, géneros para os quais é característico o desenrolar de
acontecimentos.

Na verdade, na lírica fala-se também de motivos. Como tais desi-
gnam-se, por exemplo, a corrente do rio, o túmulo, a noite, o erguer do
sol, a despedida, etc. Para que, na realidade, sejam motivos autênticos,
têm que ser entendidos como situações significativas. A sua transcen-
dência não consiste, neste caso, no desenvolvimento da situação de acordo

com uma acção, mas sim em se tornarem vivência para uma alma humana,
em se prolongarem interiormente na sua íntima vibração. Quando, numa
poesia, se diz:

Já vinha a pálida aurora
Anunciando a manhã fria

esboça-se, apenas, uma imagem escassa da manhã que vai rompendo.
É bem diferente o início duma poesia de Antero de Quental intitulada
}iino à maBbã:

Tu casta e alegre luz da madrugada,
Sobe, cresce no céu, pura e vibrante,
E enche de força o coração triunfante
Dos que ainda esperam, luz imaculadas
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Mas a mim pões-me tu tristeza imensa
No desolado coração. Àlais quero
A noite negra, irmã do desespero,
A noite solitária, imóvel, densa,

damos somente as baladas inglesas .fü/r .Aíar2afe/ a d Jpee/ W7ZZlaa7 e

lll/Zyam'r Góoi/, publicadas na colecção de Percy, e .dde/í/am ##d Rõfróe
de Hõlty, bem como l.e#ofe de Bürger(comp. ainda Lei fo í/a / i aa7a//rr
d',4#x e/ Z'.,4/ex/r de Moncrif; .A4afü##e de Gleim; Der // /re//e K#a&e

de Goethe, etc.). O motivo desenvolve-se, sempre, no mesmo sentido;
o sobrevivente morre também, enquanto que é diversa a <(motivação>>

do motivo: o aparecimento do espectro ou é vingança por infidelidade,
ou é forçado pelos lamentos excessivos do sobrevivente, ou é a promessa
da fidelidade, feita pelo morto, que arranca este à campa.

Na literatura religiosa, o motivo da Barca da Salvação é frequente
e foi investigado por Paulo Quintela(e Pierre David) a propósito da sua
edição da obra de Gil Vicente: <(.4x/o de Mafa#dade da Em&arrafáa do
Imfer7iwõ .

O vácuo mudo, onde astro não palpita,
Nem ave canta, nem sussurra o vento,
E adormece o próprio pensamento,
Do que a luz matinal... a luz benditas...

Também aqui, a princípio, surge a manhã como imagem, em oposição
à imagem da noite. Mas logo a primeira palavra, a invocação pessoal, e,
a seguir, os imperativos, provam que a imagem não está destinada só
a ser imagem. É sentida por um eu que, nessa íntima vivência, sente
imediatamente a luz desta madrugada singular como a luz matinal em geral.
A imagem transforma-se assim em motivo. Podemos porém ouvir mais
alguma coisa. Evidentemente, o poeta pouco se importa com a visibili-
dade da imagem como tal. As expressões por ele escolhidas : casta, alegre,
pura, subir, crescer, etc., contêm pouco carácter descritivo, pelo contrário
interpretam a luz como mediador de determinadas qualidades, como
expressão de determinadas energias. Podemos dizer: essa manhã não é
concebida, apenas, como manhã típica, mas o aparecimento da luz é
simultaneamente tomado num sentido simbólico. Dá-se porém muito
mais: na poesia de Antero, o motivo da manhã não é só motivo central;
para além disso, torna-se a concretização de um problema. A interro-
gação: -- <<Por que nasce mais um dia?>> -- esta vivência pessoal, ao
mesmo tempo emocional e pensada, encontra o seu desfecho: <esímbolo
da Mentira universal... símbolo da ilusão... símbolo da existência, sê
maldito l>>

Assim, pois, os motivos têm diferentes aspectos e diferente peso'
A investigação dos motivos apresenta-se como vasto e produtivo campo
de trabalho da hist(ária da literatura.

Em obras com o mesmo assunto, por exemplo nas muitas drama-
tizações do assunto de Inês de Castão, valerá a pena investigar como
determinados motivos foram postos em segundo lugar ou empur:idos
para o primeiro plano pelos respectivos autores. Há, por outro lado,
motivos que surgem com frequência tão especial em determinadas épocas,
que se tornam bem significativos do espírito então reinante. No Pré-Roman-
tismo encontra-se frequentemente o motivo : a pessoa amada que morreu
aparece ao companheiro sobrevivente. Surge sobretudo na balada. Enun-

Excurso: O Motivo da Noite em quatro Poemas Líricos

Como exemplo evidente do aparecimento do mesmo motivo, apresen-
tamos quatro poesias de literaturas e épocas diversas : trata-se do motivo
da noite.

,4lã#ío#; HYÀIN

The spacious ârmament on high,
With all the blue ethereal sky,
And spangled heavens, a shining fume
Their great Original proclaim.
Th'unwearied Sun from day to day
Does his Creator's power display;
And publishes to every land
The work of an Almighty hand.

Soon as the evening shades prevail,
The hloon takes up the wondrous tale;
And nightly to the listening Earth
Repeats the story of her birth:
Whilst all the stars that round her bum
And all the planeta in their turn,
Coníirm the tidings as they rali,
And spread the truth from polo ta polo
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